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1 INTRODUÇÃO 

 
O presente trabalho trata de um relato de experiência sobre os achados das discussões 

em sala de aula com alunos (as) da oitava série da Escola Municipal Maria Quitéria, 

situada no Município do Rio de Janeiro. O objetivo foi analisar e refletir como a 

sexualidade e a identidade de gênero são percebidas nas implicações dos discursos e 

práticas construídos por esses docentes e quais os impactos dessas considerações para 

naturalização, banalização e diminuição de atos discriminatórios no interior dessa 

escola. Este trabalho leva em consideração questões de Direitos Humanos que fazem 

parte do Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos (2006) e de Educação em 

Direitos Humanos do Programa Nacional de Educação em Direitos Humanos, 

especialmente, a terceira versão desse Programa, intitulado PNDH-3 (2010), como uma 

forma de ensino que permite trazer para o ambiente escolar a formação de uma 

abordagem que favoreça o combate de todos os tipos de violência e buscar a justiça 

social dentro e fora do ambiente escolar. 
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2 DISCUSSÃO 

 

De acordo com Foucault (1985), a sexualidade é um dispositivo de poder que se 

constitui historicamente e circunstancialmente. Esse dispositivo compõe os modos de 

existência dos sujeitos, logo, da produção da subjetividade. Esse dispositivo determina 

os lugares possíveis que serão ocupados delimitando o que seria da ordem do masculino 

e do feminino. Assim como a sexualidade, a identidade de gênero estabelece uma 

dimensão da experiência social perpassada por numerosas questões. Através dela, se 

articula todo um conjunto de crenças, valores e desejos indicando um espectro do que 

compreendemos como identidade (LOURO, 1997). 

Mott afirma (2000) que o cotidiano escolar se configura como espaço formal 

adequado para a discussão de temas que tratam da sexualidade e da identidade de 

gênero. Nesse sentido, a homofobia que é compreendida na concepção de Mott (idem), 

como sendo o medo, a aversão, ou a discriminação contra sexualidade ou homossexuais, 

bem como o ódio, a hostilidade ou a reprovação aos homossexuais, é um tema de 

extrema importância que deve ser discutido por docentes e discentes no ambiente 

escolar. 

De acordo com Junqueira (2009), é preciso compreender o ambiente escolar 

como espaço privilegiado para a superação de ações discriminatórias e violentas, no que 

diz respeito à sexualidade e a identidade de gênero. Para o autor, é preciso compreender 

que não se trata apenas de fazer uma defesa de uma minoria que se julga vitimizada, 

mas de combater toda e qualquer forma de relação sexista, desigual, opressora e 

hierarquizada que incidem sobre toda a comunidade escolar. Nesse sentido, o espaço 

escolar possui um papel fundamental, conforme Louro (1995), para refletir e superar as 

práticas que possam promover a desigualdade, o preconceito e a discriminação. 

 
3 METODOLOGIA   

 

O presente estudo adotou a perspectiva pós-estruturalista. Partimos das reflexões feitas 

por Foucault (1985), Deleuze (1995), Butler (2003) Furlani (2007), Araújo (2001), 

Louro (1995), Junqueira (2011) e Prado (2008) para tratar das temáticas propostas. Por 

meio de grupos focais, foram feitas algumas discussões de temas que tratam da 

sexualidade e da identidade de gênero durante as aulas de Educação Física com alunos e 
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alunas do ensino médio.  Foram promovidos debates com situações problemas obtidas 

em noticiários, em publicações nas redes sociais, em documentários e vídeos sobre as 

temáticas relativas à sexualidade e a identidade de gênero com a finalidade de saber 

quais as opiniões dos alunos (as) sobre essas questões. 

 
4 CONCLUSÃO 

 

As discussões com os alunos indicaram que existe o desejo de tornar a escola um espaço 

de valorização da diferença. Constatamos através das opiniões dos alunos que não basta 

que a escola fale sobre questões acerca da sexualidade e gênero, é preciso que as 

pessoas que a constroem também estejam dispostas a compreender a existência da 

diversidade.  A inclusão no debate destas temáticas constatou que os docentes têm 

interesse por questões de identidade de gênero e sexualidade, principalmente quando 

envolvem abordagens que favoreçam o combate ao sexismo, ao machismo, a misoginia, 

a discriminação e a violência contra homossexuais e transgêneros, o que na perspectivas 

dos alunos, contribuiria para uma sociedade mais justa e igualitária.  
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